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Introdução: Para que o desenvolvimento sustentável municipal se torne realidade é 

necessário trabalho e atuação do setor público e privado. A mensuração desse 

desenvolvimento pode ser realizada por meio de indicadores. O indicador é uma 

medida, de ordem quantitativa ou qualitativa, utilizada para organizar e captar as 

informações relevantes dos elementos que compõem o objeto da observação. É um 

recurso metodológico que informa empiricamente sobre a evolução do aspecto 

observado. Objetivo: Comparar os resultados oriundos dos índices (IDHM, IDMS, IFDM) 

dos municípios que fazem parte da Mesorregião Oeste Catarinense, de maneira a 

identificar similaridades e diferença mensuradas. Método: Trata-se de um estudo 

quantitativo, exploratório e aplicado. Será realizado aprofundamento teórico sobre 

os três índices que serão abordados - Índice de Desenvolvimento Humano Municipal 

(IDHM), o Índice de Desenvolvimento Municipal Sustentável (IDMS) e o Índice Firjan 

de Desenvolvimento Municipal (IFDM). Para coleta de dados serão acessados os sites 

das instituições responsáveis pelos índices. Considerando os três índices de cada um 

dos municípios da Mesorregião Oeste Catarinense, será organizado um novo índice 

por meio do cálculo da média. Posteriormente será realizada análise de 

correspondência com cada um dos três índices estudados, bem como com o índice 

proposto. Resultados: Os municípios de Concórdia, Chapecó e Joaçaba são os que 

aparecem entre aqueles com melhores índices de desenvolvimento considerando o 

IDHM, o IDMS e o IDFM. Do outro lado, Lebon Régis é o município que aparece nas 

últimas colocações nos três índices. Conclusão: . Com os dados coletados até o 

presente momento visualiza-se a enquanto alguns municípios apresentam altos 

índices de desenvolvimento nas três análises – IDHM, IDMS e IFDM -, outros 

apresentam baixos índices. Entende-se que há necessidade de atenção e atuação 

dos agentes públicos para o alcance do desenvolvimento sustentável. 
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